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1. ASPECTOS METODOLOGICOS

o Relat6rio Municipal ~ um breve diagn5stico s5cio-econ5mico da reaJida

de de cada municrpio, a partir das atividades agropecuãri~s desenvolvi

das nestes espaços geo-economlcos. Assim sendo, roram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

. Ppocesso P~odutivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo .

• Realização da ITodução .- assenta-se no estudo das diversas fases da
comercialização, caracterlsticas do mercado, bem como da subordinação
da produção (monopsônios, oligopsõnios) e os obstãculos ã realização

da mesma.

SibJflÇão SociaZ - o estudo ~ dirigido as organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atrav~s dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperatl
vas (isto ~, naqueles munidpios efn que a cooperativa tem papel mais

significativo) .

• InterveY'...ção d.o Estado - intervenção esta que se dãno âmbito da produ

ção e da··comercialização) ·através do cr~dito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais po

11ticas e programas setoriais.

Para a anâlise do munic1pio) apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundãrios do IBGE, 1980 - foram uti1-izaàos dados refey'entes

aos setores censitârios) que depois de organizados devidamente. con
tribuirarn para a elaboração de mapas ele estrutura fundiãria· (nür;1ero
e ãrea) e densidade demogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes
· Emater (Escritório Local)
· Sindicato Rural Patronal
· Sindicato dos Trabalhadores Rurais

· Cooperativas
Igrejas

orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritas
acima, o municTpio teve seu território dividido em areas, de acordo COGi

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de P~odv~ão.

Por exemplo, a area que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chomada
de Setor de Produção 1; a ârea cujas atividades predominantes são a pe

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dia~

te. Além desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi
ficadas de acordo (principalmente) com a geração de ~enda. Neste caso,
em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

· Pr-incipal (P)

Secundãria (5)

· Subsistência (58)

· Embrionãria (E)

Po tenc i a1 (PT)

A r'azao da existência dos Relatórios Municipais, a pl~ioI'i> seria a de

dar subsl-d'ios ã realização dos PORI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, através de informações devidamente sistematizadas. Os
PORI's são diagnõsticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gran0s em que o EspTrito Santo estâ oficialmente dividido.

Na redaç~o do Relatõrio Municipal foi utilizada uma s~rie de termos, fru

tos de 'ionga discussão e elaboração metodolõgicas. Outros fDl'anl incorjJo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

amp~a e complexa. Esta terminologia serã aqui decodificada para uma me

1hor -compreensao destes diagn5sticos:

- divisão es cial do municfpio de acordo com Ui~a

determinada cultura hegem6nica (ex.: cana) ou um conjunto de culturas



existentes. Cada setor seria~ a princlpio; caracterizado pelas
cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

s

pri .!2.

• BoZsâD - e~tende-se por BOZ3ão~ a delimitação geo-econômica
cul tura ou" grupo de cul turas combi nadas que sobrevivem no

do Setor de Prodv..ção.

de alguma

interior

Região-Pro

ou dos Seta

• Set::)'.!' Censitário - é uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen
seamentos. Comprende uma fração da territEria municipal passlvel de
ser coberta por um sõ recenseador (em media 25Ddomicllios). Esta
divisão ê denominada Malha Censi-tó..ria e e ajustada a casa censo.

• Cornplexo - E um espaço geo-econômico~ pertencente a uma

grama 1 que pode ou não ultrapassar os limites municipais
- "

res de Produção. A noção de Complexo se define por wna particulaz' w>

ticulação de culturas e relações de produção~ imprirrrindo Ulna determina

ção d7>âmica à produção de cada espaço rv..ral espec:ZIico 2 • Assim sendo,
o nome do Complexo é dado pelas principais (ou principal) culturas na
geração da renda deste espaço. Por exemplo, a área em que a café e o
responsãvel pela ~~ior parte da renda gerada seria den6minada Complexo

- Café; no caso "da pecuária e a mandioca juntos, Complexo - Pecuãr-ial

mandioca; assim por diante.

Região-Pt'og-.f'o.ma - O EspTrito Santo foi dividido oficialmente em cinco
Regiões-Programas para fins de planejamento:

· RegiãO-Programa I - Vitoria
· Região-Programa 11 - Colatina
· Região-Programa TIl - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares
· Região-Programa V - Cachoeira de Itapemirim

lO conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

2Tl"anscrito do item Aspectos f'letodolég"icos do PDl.7.I - Região PmglY:ur;c:. Ir --

C'o Za tirY-1 .



. Cor3.ições do Produtor 3

1) Proprietãrio - quando as terras do estabel ecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu
se).

2) Arrendatãrio - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equival~ncia em produtos.

7

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried.~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

medi ante contra to verbal ou escrito, do qual resultasse a obriga
ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob
tida.

4} Ocupante - nos casos em que a explçração" se processàsse em terras p~

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pro

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso .

. ReZações de TrabaZho

1) ftlão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da familia do

propri etãri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporário - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que t'rabalhavam mediante

rerr.uneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discdmi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam ati~idade de

carãter efetivo ou de longa duração e assalariado temporãrio, os cor.

tratados para at"ividades eventuais ou de cU1~ta duração.

3) Parceiros 4 - são consideradas as pessoas Subordinadas â administra
ção do estabelecimento, que percebiam como remuneraçâo, parte da



produção obtida com seu trabalho (meia, terça ,quarta , etc.).

. Utilização das Terras 5

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração, tais como: café, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., ap~s a colheita não necessitam de

novo plantio.

8

2) Lavouras Tenporãrias - abrangendo as ãreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada co

lheita, tais como: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,

etc. Inclulram-se também nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso,- terras habitua lmente util izadas para o plantio

de Lavouras Temporarias, que se encontram em descanso por prazo

não superi 01'" a 4 anos em rel ação ao ultimo ano de sua. uti 1ização.

4) Pastagens Naturàis - constituldas pelas ãreas destinadas ao

reia de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastoreio, formadas

ante plantio.

pa st.:?_
que

rl .
me~1

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como

fl ores ta i s.

reservas

7) Matas Plantadas - areas plantadas ou em preparo para o plantio de

Ess~ncias florestais (ac~cia negra, eucallpto, pi eira, etc.).



8) Terras produtivas nao utilizadas - areas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e n~o estejam sendo usadas para tais
fins.

9) Terras inaproveitãveis - formadas por areas imprestãveis para forma

ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, p~ntanos, en

costas lngremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas ocup~

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigaç~o, aç~

des, etc.

9



2.

1

- -
CARf\CTERIZAÇAO GERl\L DO MUNICIPIO

Situado no extremo norte do Esp1rito Santo, Montanha so passou a

constituir em municTpio em 1963, ~poca em que foi desmembrado de

riei. Em 1980 Montanha teve sua ~rea acrescida dó distrito de

co, anteriormente pertencente a Conceição da Barra.

se

Hu<cu

Vinhãti

Limitando-se ao Norte com o estado da Bahia, ao Sul com Pinheiros,a Les

te com Conceição da Barra e a Oeste com Mucurici, o municTpio de Monta

nha apresenta uma superficie bastante plana, com 92,22% de suas terras
-apresentando declividade inferior a 30% e altitudes que nao ultrapassem

a cota dos 200m. Apresenta um clima tropical chuvoso, e seco no inver

no, e solos cuja fertilidade varia de boa a baixa.

Com uma 3)"ea total ocupada de 87. 600ha1 , observa-se apenas 6.586ha des

ta, ocupadas por plantios {3.918ha com Lavouras Temporarias e 2.668ha

com Lavouras Permanentes}.

A pecuãria de corte e sem duvida a principal atividade econômica do muni

clpio, secundariada, de forma bastante distanciada, pelas culturas de

mandioca, feijão e milho.

Em se tratando de introdução recente de culturas, observa-se a forte
penetração da cana no ex.tremo nordeste do municlpio,em sua area prõxi

ri'a ã Cristal (Conceição da Barra), onde estã local izada a usina de

ãlcool CRIDf15/l,

o caf~ e a banana são tamb~m produtos de cultivo recente no

ocupando ainda pequenas ãreas.

rnunidpio

lDados trabalhados do CEAGRO - - IBGE



II

o muni cl pi o de iY10ntanha apresenta uma es tru tura fundiária bastante con

centrada, onde os 36% dos estabelecimentos maiores que lOOha ocupam na

da menos que 80:; daãrea total ocupada do muni c1 pi o.

A pecuária, introduzida nos espaços abertos pelos desmatamentos da indú~

tria madeireira, constituiu-se durante decadas em atividade exclusiva,

em termos de uma maior significação econ~mica (vide Quadro I). De pouco

tempo para cã incrementou-se o cultivo de mandioca (acerca de 4 anos os

preços de mercado deste produto apresentavam-se bastante compensadores,

hoje encontram-se em baixa), introduziu-se a cana (fomentada pelo Pr6­

Álcool} eIcafe (iniciativa de técnicos da H1ATER), culturas estas que,
no entanto não põem em cheque a supremacia da pecuãria, enquanto princl

pal ativid de econ6mica, considerarido-se o municTpio como um todo.

QUADRO I - A

PARTICIPAÇAo RELATIVA NO TOTAL DE VALOR DA PRODUçAO DE MONTANHA EM 1975

ATIVIDADE AGROPECUARIA

Pecuãria

Lavoura Temporãria

Lavoura Permanente

Extrativismo Vegetal

TOT.~L

Fonte: CEPA-ES.

%DO VALOR DA
PRODUÇÃO MUNICIPAL

96,5

2,1

0)7

0,3

._--_._----.,



OBSERVAÇAO:
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QUADRO I - B

EVOLUÇÃO DAS AREAS OCUPADAS

1

;1,NO LAVOURA J LAVOURA
(ha )1

EFETIVO
PER~lANENTE (ha) TE~lPORARIA BOVINO

70 84 831 41.712

75 140 740 58.044

80 2.591 3.407 80.694

FONTE: Censos de 70, 75 e 80 - IBGE

I

A anãlise do Quadro I - B no que se refere ao pertodo 75-80, ve-se difi

cultada uma vez que nesse perfodo foi anexado o distrito de Vinh~tico.

sendo que n-ão hâ nas publicações dos Censos Agropecuarios divulgação de

dados por distrito o que permitiria deduzir de um municlpio e acrescen

tar em outro, dificuldade esta, agravada pelas profundas transformações

sofridas por Conceição da Barra, no perTodo, municlpio do qual Vinhati

co foi desmembrado.



3. SETORES DE PRODUCÃO/BOLSÕES - CULTURj~S EXISTENTES

Juntamente com os t~cnicos locais da EMATER, tendo como crit~rio bâsico

a geração de renda pelas diversas culturas, subdividiu-se o municlpio em

dois setores de produçâo (vide Quadro I}.

SETOR DE PRODUçAO I

- Culturas:

Pecu1riajCana (P)
Feijão, mandioca, banana e milho (5)

Hevei cu1tura (PT)

Arroz (PTl

Este setor de produção cal~acteriza-se por sua estrutura fund'iãria basta!!

te concentrada (caracterlstica esta, de praticamente todo o municTpio),

onde a pecuãria que sempre se constituiu na principal atividade econolTri

ca daquela ãrea, viu-se forçada a ceder espaço ã penetração incisiva da

cultura da cana-de-açGcar, fomentada pelo PrE-~lcool com vistas ao abas

tecimento da CRIDASA, passando a dividir com esta ulti~a cultura sua im

portãncia economica.

Cons titui ndo-se em area de fornecedoi"eS da us i na, pri nci pa1mente ~ segu2

do têcnico da EMATER, tal processo de penetração da cana teria afeta

mais as n;aiores pfopY'iedades, cor!1 uma j'elativa substituição da pecuária

pela cana. Substituição, esta, atrafda pelas facilidades creditTcias do

PrE-~lcool, assim camo a falta de liberação de recursos para a pecuâria,

não tendo havido grande movimentação de compra 2 venda de terras.

As demais culturas sao cultivadas principalmente nas pequenas
dadc:s, nas qua;s a pt~cuãl'i:i se co uga, cOfilplem;,;ntando a r'enda.



Veri fi ca-se também nas mai ores propri edades cuHi vos de fei jão e mand i o

ca, segundo os dados do IBGE de 1980 (trabalhado, pelo IJ5N), em pequ~

nas plantaçóes, tocadas, principalmente, por parceiros.

A heveicultura, segundo o t~cnico da EMATER, pode ser considerada cultu

ra poten~ial naquela ãrea, razão pela qual reivindica a inclusão do muni

cTpio no zaneamento do PROBOR.

o arroz e considerado cultura potencial para todo o municrpio.

SETOR DE PRODUÇAO 11

- Culturas:

Pecuãri a (P)

Mandioca, feijão, milho, banana (5)

Cafe (E[.1)

Esse setor de produção diferencia-se do Setor I, basicamente pela nao

penetração da cana em sua ãrea 1 •

Detectou-se, no interior desse setor um Bo 1são, o qua 1 sera me-l hor

discutido mais adiante.

lTer1do em vista que a usil1a j~ disp3e de quase "toda procluçâo de mat~ a
pr '·I·'I·l',.,", rI" r,é,r''''CS it:o S;~'i ";) prnn 'I ní'j.;:;'; rcA'er"''''"tPs ã rH'oduU vi dade c'~_l '-__ ,'_\.....c~")-_, "u~ ,~~'-" t. _-~ --.. j -,,'- \..-1 .• -__ ~l' .'-- r -- ~1

pOSSai.Tl rnrinuf' a f~X'l n:: o de rfld'lS tert'Lls) acted-ita-s(: que i) C~ltr~

n~o continuarã avançando no municTpio de tanha, e, se o zer, sera
de forma reduzida.
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fJ.. estrutura fundiária é também bastante concentr'ada L
, ressalvando-se ap~

nas a ~rea do bolsão que é um pouco menos concentrada.

Esse setor de Produção, cuja cultura principal é a pecuãria, nao neces

sita das outras culturas alI desenvolvidas, para a sua reprodução, im

pingindo-lhes um carãter marginal, no que se refere ã dinâmica do setor.

As culturas Temporárias e/ou o cafe constituem-se na principal fonte de

renda das propriedades menos que SOha (afirmativa vã1ida para todo o

munidpio), a partir do que, a peciJâria já assume o carãter de príncl

pa 1.

BOLSÃO/CJ\,Ft

A delimitação desse bolsão deu-se devido ao fato dessa ãrea caracteri

lar-se como foco irl'adiac1oY' cla cafeicul turêl, assim como por apresentar

uma estrutura fundiãria um pouco menos concentrada (~nfase para o setor

censitãrio 18).

2No final deste item
ãrea ocupada pelos es
voura L:m rária, [Jov
a s r censi rio,

um quadro mostrando a. distrib1xi o percentual da
abe1ecirnentos: o numero, Lavoura Penna nente, La.
nos e média de bovinos por estatJ'~1eci!i1ento, seLo-r-
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CONDIÇaES GERAIS DA PRODUÇÃO (NATURAIS E CRIADAS)
--------~----------------------

o municTpio de Montanha não apresenta diferenciação em seu interior, no

que se refere aos perTodos de chuva e estio, concentrando-se o primeiro

nos meses de setembro a dezembro e a seca principalmente de junho a ago~

to.

As chuvas prejudicam a floração do feijão e a seca prejudica,

mente, as pastagens.

orincipal, , -,

Não hã problemas de inundação, nem âreas cr1ticas de eros~o, sendo que

as ãreas mais propensas a esta ultima são as do sul do municlpio prõxl

mo ao seu limite com Pinheiro.

No que se refere ã fertilidade do solo observa-se o municTpio

em 3 âreas distintas:

dividido

1. Parte Sul do Setor de Produção I: Baixa Fertilidade - Solo Arenoso

2. Parte compreendida pelo Bolsão/Caf~ fechando em bico no Setor I, e

descendo at~ a divisa com Pinheiro: Boa Fertilidade.

3. Toda parte o2ste e mais ao norte do municipio: M~dia Fertilidade.

Os solos de m~dia fertilidade constituem-se na maior parte dos solos do
••"Ç" •

rn un"I c1 P-j o ..

'I";a-o f'::"( j(·o:··le'··l~'j l l:': \~ _:..J l -' d ,o. quanto ã loca li zaç'áo inadequada de cultura.



s.

No que se refere ao grau de

verifica-se em Montanha que

timamente ligada ã polltica

- -
CONDI(OES T~CNICAS DA PRODUCAO

utilizaç~o de t~cnicas modernas na produç~o,

este ~ determinado pelo tipo de cultura. in

agrlcola.

Desta feita a cultura da cana ~ sem d~vida a mais mecanizada das cultu

ras alT desenvolvidas, utilizando-se da m~o-de-obra humana apenas o cor

te, primeira capina e pequenos ü'abalhos complementaresãs máquinas, com

intensa utilização de fettilizantes e defensivos, ptãticas estas i'espal

dadas financeiramente pelo Prõ-Ãlcool.

A pecu~ria das grandes propriedades utiliza-se de trator para preparação

do solo para pastagens, restringindo-se, praticamente, ao uso de trato

res a adoç~o de prãticas modernas nessa ati~idade.

H~ de forma bastante pontilhada a utilização de inseminação artificial,

assim como h~ algumas poucas estruturas montadas para criação de gado

em regime de semi-confinamento, as quais v~m sendo gradativamente desa

tiv2.das devido ã falta de liberação de credito para a pecuãria E ao pro

blema das cigarrinhas nas pastagens. Porem, o que ~ apontado como pri~

cipal fator da falta de estlmulo ã criação em regime de semi-confinamento

ou confinarí1ento ê o fato de r:~o naver Unla diferenciaç~o no p'!eço da cal'
ne desse tipo de gado e do gado criado extensivamente (a exemplo do que

se dã em outros estados com a produção deleite tipos B e e).

J\ banarric:u·ltuY'd:l que ê ger'alr:1ente deSEnvolvi co:n

ãrea entre 30 e lOOha, utiliza-se bastante, apenas, de defensivos.

Segundo dos trabalhados do Censo Agropecuârio de 19 .- 18 , os

tores concentram-se nas propriedades acima de lOOha, inexistindo em gra~

de parte s setores~ nos estr'atos ab2~xo ele ha, cxc se

tor 18, on fiO concen (\0



As demais culturas sâo desenvolvidas de forma bastante rudimentar, sendo

q~e nas pequenas propriedades onde as culturas são financiadas, hã a uti

lização de fertiiizantts,

As culturas de feijão e mandioca desenvolvidas nas propriedades maiores

(em geral} se d~o tamb~m de forma bastante rudimentar~ uma vez que estas

são confiadas a um parceiro a quem cabe todas as despesas financeiras,

posteriores ao preparo da terra, para tocar a lavoura, o que, evidente

mente impede a utilização de insumos industriais.



6.
-

ESTRUTURA AGRARIA

o munic~pio de Montanha. conforme pode ser visualizado nos Quadros IV A

e B, apresenta Lima estrutura fundiária bastante concentrada.

Observa-se, segundo esses ~esmos quadros, que no perTado 70 - 75, redu

ziu ainda mais, a jã pequena p31,ticipação relativa dos estabelecimentos

menores que lOOha em favor do estrato de + de 500ha de ãrea total, o que

pode ser decorrente de um perTado de pecuarização vivenciado por todo

estado.

A relativa pulverização verificada no perTodo 75 - 80, pode ser enten

dida, atrav~s da anexação do distrito de Vinhãtico ã Montanha, distrito

este, que apresenta uma estrutura fundiãria um pouco menos concentrada

que ° restante do municfpio, redefinindo, portanto, a participação dos

diversos estratos de ~rea no total municipal.

No que se refere -a C()ndi~ção do pl'cdutor verifica-se, confonne Quadro '1,

que o proprietãrio individual constitui-se na grande maioria, seguido

do ocupante, arrendatãrio e Parceiro Autonomo, respectivamente.

o problema da ocupação de terra, embora enfaticamente minimizada pelo

t~cnico local, prender-se-ia ~ questões de apresentarem ãrea inferior

ao m6dulo rural e, mesmo tendo sido afirmado n~o haver problema de

confhtos de cerTa, em visita ao sindicato soube-se que os gt'andes p~_

a pressionar os pequenos proprietãrios em Y"-,) 1
; U 1:J a tr'J

v6s de quebra de cerca pelo reba o e destruicão das olanta" , s dos

que nos proprietário:; atra\i:~s do ~l:ldo que frequenterrente -invadem suas ter

ras.



QUADI~O IV - f\

EVDLU DA ESTRUTURA FUNDIARIA NO PERloDO 70 - 80
NIClpIO DE: MONTANHA

VALOkES ABSOLUTOS
------------~-----------

10 Tj-\L

r-:-n-----r----­LL ÃREf\

ESTR,f.!, TO DE AREA

ANOS O- 5uha I SO - lDOha 100 - 50Uha + DE 5UOha
I i

- \ I
I I

\

I

I
I AREA

\
ÁREA

\

AREA I ÃREAI NQ N9 ~iO

I I N9
I "

HUNICTpIO

70 D6 2.171 72 5.099 99 2~ 26.677 332 Sb.123

75

00

74

227

1.510

4.016

39

101

2.824

7.579

76

141

17. /72

33.310

27

45

3~. 1:;9

50.216

216

515

57.305

95.132

FONTES: Censo Agropecuârios de 70 - 75 e Dados Preliminares do Censo de 80. Trabalhados pelo IJ5N.



QU/~DRO IV - B

EVOLUCAO DA ESTRUTURA FUNDI~RIA NO PERIoDO 70 - 80
NIClPIO DE: MONTANHA

VALORES RELATIVOS

ESTRATOS DE 7~REA

MUNICTpIO ANOS,
I

I
I

.~ ~,_.1~~

°- SOha 50 - SOOha . I + DE SOOha I TOTAL

1\_~Ar N9 r~RI~ N9T )\R[A-

[V1ontanha

70

75

80

irl,O

34,2

44,1

4,9

2,7

4,2

21 ,7

18; 1

19,7

9,1

4,9

8,0

29,8

35,2

27,4

31.0

35,0

12,5

8,8

47,5

61,4

100,0 100,0

100,0 100,0

100,0 100,0

FONTES: Censos Agropecuârios de 70 - 75 e Dados Pre1iminares do Censo de 80, trabalhados pelo IJ5N



TOTAL

QU.ADRO V

DISTRIBUIÇ~O DOS PRODUTORES, SEGUNDO CONDIÇAO DO PRODUTOR

I f
PROPRIETJ.\RIO I i\RRENDATARIO PARCEIRO! OCUPANTE I

I--rl-----ri---+--~-l---.--....-+'~-----;---

N9 ! i\REA I N9 IAREA N9 IAREA I N9' I AREA I N9 LAREA _

453 \9U "784\ lU 790~ I ~~3i 2. 9Z4l_51_6.........L-9_7.. 9tr4

FONTE: Sin5 e Preliminar do Censo Agropecuârio de 1980.

o arrendamento ocorre via de regra na pecuaria e mandiocultura, assim

como a Parceria Autônori1a tamben ocorre neste ultimo tipo de cultura,pla22,

tando-se o feijão e/ou o milho irltercalados â mandioca~

Hã, atua lrnente, uma tend"Emci a ã redução de an'endamentos para a mar.di o

cultura, haja visto que este tipo de atividade encontra-se em crise.

Cabe ressaltar que e frequente o emprestimo de terra para plantios des

sas Lavouras Temporârias l , havendo ãs vezes o pagamento em dinheiro ou

em mer'cadori a.

Em se tratando de Relaçoes de Trabalho obse.rva-se sua utilização deterrrri

nada pela conjugação de estrutura fundiãria, tipo de cultura e sistema

de comercialização.

Na pecuãria, nas propriedades acima de SOha o Assalariado Permanente -e
o t"ipo de mao- -obt~a utilizada, S~ o que abaixo desse estrato de area

a m.;:; O-c-L:>.- ()h '.. ' -F ;.",.: 1:1 ~ Y' e--:. C" '~,r·'·11L,,-~ .-..- ...... J U .0:111 d -1',..,("-111 gado.

A cana utiliza-se intensamente de b6ias-frias, recrutados atraves da
-

FUNCRIS, uma empresa formada pelos fornecedores de cana com vistas a

ent Y'e ain i ~J () .s oLI re {,te s ..



garantir ã mão-de-obra neces~-a·r'la?, l~ - d '~ _ cu Lura, mao- e-oora

mentada na sede do municTpio, Vinhâtico e Cristal.

esta,

Na banani cultura, util i za-se do ~,ssa 1ari ado Temporãri o para seus

dos de colheita.
perTo

As culturas temporãrias desenvolvidas nas menores propriedades ficam a

cargo, prioritariamente, da mão-de-obra familiar, auxiliado em perTado

de colheita pelo assalariacr.ento Temporãrio. Nos estratos superiores a

SOha começa a aparecer tamb~m a parceria voltada, principalmente para

a mandioca.

o cafe utiliza-se de parceria e P.,ssalatiarnento Temporário nas propl'"ieda

des acima de lOOha, abaixo do qual a mão-de-obra familiar tamb~m toma

para si os cuidados com a cafeicultura, conforme pode ser

no Quadro VI.
visualizado

Os contatos de paY'Ceria existentes em r.lontanha são realrr.ente muito pouco

favor~veis ao parceiro. O propriet~rio da terra obriga-se apenas a

fornecer o terreno preparado para o plantio. sendo que todos os de~ais

gastos para o desenvolvimento da cultura ficam a cargo do parceiro,
._.

nao

havendo qualquer repasse financeiro do propriet~rio da terJ~ para es

muitas vezes, mesmo estando a cultura financiada, o que dificulta a

tomada de culturas em parceria. Isto reflete o pouco interesse demons

trado ultimamente pelos maiores propriet~riDs e/ou profissionais libe

rais, que arrendavam e entregavam em parcel~ia, pela mandioca, decorTente

da queda de preços de mercado.

Os vaqueiros pe'r'cebem baixos sa1~rios, ser!! direito o. folgas semanalS ou

ferias.

Os bóias-fdas r'2cebem sem3nélJIT:enCe entre Cr$ 2.000,00 e Cr$ 3.000,00,

sendo que

homens.

êl diária ela.s t"!li 1"1
"Il' j

-rcs e -i gua 1 a das cria s e inferi or ã dos
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U1 C.J

ITl

U I
(-i-I

7,:)

--

Ll

li
rI")

;0
o

I
----j

i
I
I
i

-----------j
I
I
I
I
I

I
I
i
!

~;=~~~-_-~~=-__-,-I-~-->-~-~,~----T
ARRENDJ\T~,RIO I OCUPANTE I ~ ~

I I f-< c::>__.__--1______ - ):::> r::.!J
I ;;V:;;o
! :~

AP
PA
AT - PA
AT
AT

[vlüF
i~OF - AT -PA
Mor - AT -pj~

MOF - AT -PA

~IOí~

r~OF

lilüF
~l(jF - f\T
:'lOF - In
~~()F - in

--------'- ----

nd-j oca
Ca f(~

.- .
Pc~cu;}rj a

recua ri a
íYlandi oca
Foijâo
Ca .06
fv1i~ho

~/lélnd i OCél
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:'i1i 1ho
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226 Prop.
100 - SOOi)

+ 1000 PeGuâria AP

53 Prop.
-- 1 h

P'ecuâY'"j a
loca

Feij60
Cafe

f~OF

AP
AT
AT .., PA I

I
~

I

Incremento â mandioca = 4 anos para cã
Criação de 4 farinheiras
Antes era de subsistencia

lho Subsist~nci2
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MERCADO DE TRABALHO

ü municTpio de Montanha. segundo depoimentos tanto do t~cnico da EMATER

quanto do Sindicato Local das Trabalhadores, apresenta uma oferta de em

pregos insuficiente.

A ncru-::rl'::>
t"~V G. 0., grande atividade municipal, ~ pouco demandadora de mão-de-

obra. O caf~ ainda tem pouca expressão, restando a cana que recruta tra

balhadores na Sede e Vinhãtico.

Uma grande parcela da população residente na sede e povoados e mesmo

proprietârios menores de 5üha, deslocam-se pelo municfpio nos perTodos

de colheita de feijão) milho, cafe e banana. assim como efetuarn traba

lhos esporâdios para a pecuâria (consertos de cerca, esgotamento de cEr

rego, entre outros) al~m de trabalharem na capina das três primeiras

culturas supra-mencionadas e colheita de mandioca para farinheiras COGO

b6ias-frias, havendo muita rotatividade entre um trabalho e outro.

Em se tratanto de aglomerados que se const"ituem em VÚ)çn:l~o8 ele m?io-â?-~

obra.> vetAifica-se a sede municipal (Favela Palhinha) e o distrito de

Vinh~tico comportando-se como tal, assim como 3rasTlia, Cipreste, Fundâo

e Cibíades.

o muni clpi o como Ui,] todo expul SC11 pop'.! 1ação no ped odo 70 - 80,

tando-se que tal processo tenha se verificado de forma mais

acredi

expy~~~ss·~va

no perT odo 70 - 75 com o au ela cuarização, alertando-se, aind:. para

a forma 1,~."',. ;~'. ',' r,) '.. '. ;'1 2, '(',' .0 ~,' .;[ c. 1"'1 ....[ C'{ '/' c") +' -1'--'" \h '·1 r-'":"J .......::.1. _, ...... I, ~ I """' .... ..J i _ ~A ..
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Comparando os dados de 70 e 80 ~er-se-ia:

QUADRO VII - A

AN~lrSE MIGRATORIA

MUNIClpIO

~lONTANHA

POP. 70

13.500

POP. ESP. 80

16.875

POP. 80

17.798

FONTE: Censos Demogrâficos de 70e 80.

Analisando os dados do Quadro acima pode-se incorrer no en~o de afirmar

que Montanha atraiu população; no entanto, ã de ;970 não inclui o distr'j

to de Vinhãtico e a de 1980 o incluiu. Assim ter-sE-ia:

QUADRO VII - B

ANALISE MIGRATÕRIA

r~UNlclPIO

Montanha

Vinhãtico

por. 70

13.500

8.044

21. 544

pOP. ESP. 80

26.930

POP. 80

17.798

._------,----- ---~--~.-

FONTE: Censos Demogrâficos de 70 e 80.

O que reflete lima fOi'te expulsa0 populacional ~ provocada talvez pela

Expansão da pecuária, pl'incipalmente, o que d'irecionou pai'te de sua

população para as sedes e aglomerados urbanos, assim como para outros

estados do norte (ind~stria madeireira} e outras regiões do Estado.



8.

2_ 7

COMERCIALIZACAO

Discrimina~se, a seguir. a comercialização dos principais produt6s do

munidpio:

CARNE:

Seu comércio e controlado pelos fdgorlficos FRISA, FRINCASA e um outro

frigorlfico de ~/iinas Gerais, através de representantes no municTpio. RQS

salta-se, aqüi, uma vez mais que a pecuãria de corte constitui-se na

principal atividade econ6mica de Montanha.

-A carne de sol e produzida por açougueiros e atende ao mercado interno.

LEITE:

Explorado enquanto aproveitamento, ê inteiramente vendido ~ SPAM que

tem postos de resfriamento na Sede e em Vinhãtico.

CANA:

Vendida a CRIDASA obedecendo as normas do I.A.A.

t1AND lOCA. :

Hã cerca de 5 anos atrás constituia-se numa cúltura cuja transformação

era quase totalmente caseira. lJ.. partir dal, a far'inha at-ingiu bons pr_~

ços de mercado o que atra-iu medios pecuaristas e prof-issionais liberais,

principalmente, a iniciarem seu cultivo. Criou-se, então, 6 farinheiras

(4 na Sede, 2 em Vinh~tico) de propriedade destes. Há cerca de um ano,

no entanto, a produção da fêlY'-inha daquelaãrea, assim como de todo o

norte do estado sofreu um desestTmulo, devido ao fato de estar concor

rendo com a farinha paranaense no mercado ncrde~tino (maior mercado con

. -surnidor de farinha no Br'asil e par'a ondr2 se d-irecioné1 a maiOr' parte da

pr'odu co. u ca

uma farinha de melhor qualidade por preço mais baixo, tornando muito di

f1ci1 a concorr~ncia capixaba.



A produção de mandioca de Montanha e vendida para as farinneiras óo muni

clpio e de Pinheiros, as quais compram as plantaç~es efetuando a colhei

ta e o transpm"te.

CAFÊ

Há um intermediaria de cafe que tambem e pecuarista, sendo

que há 12 anos atras era comprador' para frigor"lfico, a partir do

que se estabele.ceu como grande pmprietã}~io.

Possui i nfra-estrutura de benefi ci amanto (mãqui na vo 1ante, secador e se

lecionador), enviando o cafêpara Vitoria.

Parte do caré de Nontanha destina-se, ainda, para Colatina e são Gabriel

da Palha.

BANANA

Vendida ãs fil~mas de Iconha via Intermediarias

FEIJ,Z\Q

C;F. P. em 80a Esperança

MILHO

Consumo interno

PROBLEf,jAS DE COf'íERCIALIZA.ÇAo APONTf\DOS:

nana - dos rm;rcados consurTridores

oca _. lemas Preço

Fa 1ta de f\rmazens

Mesmo na area do bolsão, a pecuãria ~ a principal atividade economica.

Outr'Q a er cons -e que se iniciativa dos cnicos ,da

EMATER local. os quais inclusive criaram um veiro de mudas em convenio
. 'I ' (!u"?r,,,,r (j(;:p' l,!'I"',·,a '!:,','u"'l'O" e,v':,e{i.',ncom a Prefei tura, nada méllS norma CiO que se: .... ... , I

ci a ã i ntrodução da 'i cul tura em f!iontanha.



BREVES OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES

A pecuãri a defronta-se, a tua lmente com .o prob 1ema das ci gal~rinhas nas

pastagens.

A bananicultura apresenta áreas de desativaçã.o da cultura, devido a pr~

blemas com o Mal do PanwTiá.

Encontra-se o cafe, de forma ponti 1hada, em todo o setor TI.



QUADRO 11

DEFINIÇAO DOS COMPLEXOS

! I I

II COiViPLEXO CO~1BI NADOi

I
COMPLEXODE I COMP. ESTRATtGIA DE ESTRATtGIA PEQUENO E EXCLUDENTEI CULTURAS RELEVO UNIlARIO DE REPRODUçAO ESTRATtGIA75.0 SOBREVIVENCIA GR,L\NDE ESTAi

I DO PEQ. OU MI DA FORÇA DE EMPRES!\RIAL BELEcmENTD
I
I I CRO ESTABELEC. TR~.BALHOI
i

SETR.O
PRODUC

Pecuãri a

Cana
(P)

SETOR PRO
DUÇÁO I -

Fe -i jilo

~land i oca ( S)
Banana
Milho

Heveic.

I~rroz
( rT)

Pecuãtia (P)

Mandioca

SETOR
DUÇAO

PRO
- T -
J "

Fei jão

fvJn ho

Cafê
Banana



9, POLITICA AGRICOLA

Em termos de PoTTtica AgrTcola observa-se apenas o Prõ-Aleool atuando no

municipio de forma mais incisiva.

Em termos de liberação de credi to não há nen~1Um para i nvestimento. Para

o caf~hã um ano nâo hã qualquer liberação de recursos.

Na pecuãr-ia aparece apenas, esporadi caFlente, credi to para retenção de

cr-ias.

PROBLEMAS DE ZONEAMENTO

Seringueira

Fruti cultura (mamão)

Olel~icultura Hã um pequeno plantio na sede (2ha, principalmente, To

mat(~) que abéls ce a sede e poderia se expandir, segundo o Técnico ca

DM\TER.



10.

PEQUENOS PRODUTORES

· Crédito

· Preço dos Produt.ores

t~EE IRO

32

RECLAf10S SOCIAIS

Que haja repasse de recursos pelos propriet~rios de terra

VAQUEIRO

· Salário
· Folga e Fer'las

SaIAS-FRIAS

Melhores condições de transporte e de salârios.



11.

LOCALIZAÇAO DOS SETORES CENSITARIOS

3:3

SETORES tENS ITARIOS

A localizaçao geogrã ca. dos Setores Censitãrios serã apresentada. no ma

pa, na pâg-i na a segui , onde vi sual izar-se-ã mel hor certos aspectos an

teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores, que sâ'o

definidos pela FIBGE.



setores ce nsi t ri ri os

"')........
/."..,.

l

?{;
r·

la

Dl
I ,



U§ODO SOLO POR SETORES CENSITARIOS

Na tabela a seguir, serão apresentados dados agrupados por setores ce:nsi

tãrios referentes aos estrados de ãrea 0-10,10-50, 50-100,100-500,500­

1000 e + 1000. Esses contem informações em valores absolutos e re1a

tivos sobre a ãrea ocupada, numero de propriedades, área de lavouras pe.!:.

manentes, ãreas de lavouras temporárias, população ocupada, tratores, bo

vinos, sU1nos e aves.



QUADRO 111

,QUADRO DE USO DO SOLO, POR SETORES CENSITARIOS
MUNICIpIO: MONTANHA

VALOR[S RELATIVOS
UNIVERSO: SETOR CENSITÃRID

SETORES !
._-----_._- "___________.____.._r--o_ ,

~
~_._._-_._-_._ ..__ ..----_.._--"._._------

ESTABELECIMENTOS < 100ha ESTABELEC 1~1ENTOS > lOOha
CENSI ,

~- -
TARI rTs I I I

I

I
I I IBÃREA N9 LP LI BOV. IBOV J lST. ÃHEl\ N9 LP LT BUV. . JEST.I I... I J

10~~ 4,5% 42% 36% 31% 4,7% 19 95,5% 58% 64% 6y% 95,3% 405

11 19% 68% 69% 33% 27% 46 81% 32% 31% 67% 73% 295

12 8,4% 48% 62,6%* 38,4% 7% 33 91,6% 52% 37,4% 61 ,6% 93% 422

13 4,9% 67% 59,3%* 73% 4% 26 95,4% 33% 40,7% 277~ 96~s 1.302

14 6,8% 65% 78,0%* 61% 31% 98 93,2% 35% 22% ?QQ! 69% 481-..J..-' lo

17 11 ,5% SO>s 21% 18 ,47~ 21% 35 88,S% 50% 79% 81,6% 88~~ 257

18 34% 38% 59% 76,5% 39% 41 66% 62% 41% 23,5% 61% 245
--~--'__o_ o.

-----_._--~--~~~--~ ... ------ • ---··----·--··-·-----,·,·-__··_·~__·'·.",_• ....c:_.AL_ ... ,"__~.•.___ _J.h. 0/ __-:l.2..0L __ ,,9 2 ~ 2]~) 391. • .._....:u:L-.__.__..•.O 70.. r:.0I .... t~i7%
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